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RESUMO  
Introdução: a vigilância tecnológica e suas interfaces rege uma área emergente dentro da ciência da 
informação, situando territórios ainda pouco explorados no Brasil, mas com grandes potencialidades no 
âmbito das funções regulatórias da informação e de auditoria de entidades públicas e empresas privadas. 
Método: a pesquisa tem por objetivo delinear mapeamento da produção científica, por meio de uma proposta 
de mineração de documentos, sob a temática da vigilância tecnológica, que permite o estudo de textos 
científicos disponibilizados na base de dados Scopus (Elsevier). Resultados: a base Scopus é assinalada por 
preceitos bibliométricos, pretende-se alcançar alguns aspectos sobre o mapeamento da produção científica no 
âmbito das Ciências Sociais Aplicadas, seja por critérios previamente estabelecidos, seja por recortes do 
conjunto de 1.020 publicações sobre a esfera temática. Os indicados quantitativos alcançados trazem 
indicações acerca das categorias com: o maior número de publicações, o ano 2021; o periódico Surveillance & 
Society com maior quantidade de documentos indexados; os autores com sete ou mais publicações M. Cayford 
e Y. Khudyako; a instituição de ensino Queen’s University, o país Estados Unidos e a área de assunto Ciências 
Sociais como campos que destacam a temática. Conclusão: enfatiza-se que a vigilância tecnológica e suas 
interfaces regem uma área emergente dentro da Ciência da Informação, situa um território ainda pouco 
explorado na América Latina e com grandes potencialidades diante as funções regulatórias e de auditoria em 
entidades públicas e empresas privadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento Tecnológico. Ciência da Informação. Indicadores científicos. Educação 
Vigiada. Tecnologia. Economia da informação. 
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ABSTRACT  
Introduction: technological surveillance and its interfaces govern an emerging area within information science, 
situating territories that are still little explored in Brazil, but with great potential in the scope of regulatory 
functions of information and auditing of public entities and private companies. Method: the research aims to 
outline the mapping of scientific production, through a document mining proposal, under the theme of 
technological surveillance, which allows the study of scientific texts available in the Scopus database (Elsevier). 
Results: the Scopus database is marked by bibliometric precepts, it is intended to reach some aspects about 
the mapping of scientific production within the scope of Applied Social Sciences, either by previously 
established criteria, or by excerpts from the set of 1,020 publications on the thematic sphere. The quantitative 
indications reached bring indications about the categories with: the largest number of publications, the year 
2021; the journal Surveillance & Society with the highest number of indexed documents; authors with seven or 
more publications M. Cayford and Y. Khudyako; the educational institution Queen’s University, the country 
United States and the subject area Social Sciences as fields that highlight the theme. Conclusion: it is 
emphasized that technological surveillance and its interfaces govern an emerging area within Information 
Science, placing it in a territory that is still little explored in Latin America and with great potential in the face 
of regulatory and audit functions in public entities and private companies. 
 
KEYWORDS: Technological Monitoring. Information Science. Scientific indicators. Supervised Education. 
Technology. Information economy. 
 
RESUMEN 

Introducción: la vigilancia tecnológica y sus interfaces gobiernan un área emergente dentro de las ciencias de 
la información, situando territorios aún poco explorados en Brasil, pero con gran potencial en el ámbito de las 
funciones de regulación de la información y fiscalización de entidades públicas y empresas privadas. Método: 
la investigación tiene como objetivo delinear el mapeo de la producción científica, a través de una propuesta 
de minería de documentos, bajo el tema de la vigilancia tecnológica, que permite el estudio de los textos 
científicos disponibles en la base de datos Scopus (Elsevier). Resultados: la base de datos Scopus está marcada 
por preceptos bibliométricos, se pretende alcanzar algunos aspectos sobre el mapeo de la producción 
científica en el ámbito de las Ciencias Sociales Aplicadas, ya sea por criterios previamente establecidos, o por 
extractos del conjunto de 1.020 publicaciones sobre la temática. esfera. Los indicios cuantitativos alcanzados 
traen indicaciones sobre las categorías con: el mayor número de publicaciones, el año 2021; la revista 
Surveillance & Society con el mayor número de documentos indexados; autores con siete o más publicaciones 
M. Cayford e Y. Khudyako; la institución educativa Queen's University, el país Estados Unidos y el área 
temática Ciencias Sociales como campos que destacan la temática. Conclusión: se destaca que la vigilancia 
tecnológica y sus interfaces gobiernan un área emergente dentro de las Ciencias de la Información, ubicándola 
en un territorio aún poco explorado en América Latina y con gran potencial para funciones de regulación y 
fiscalización en entidades públicas y empresas privadas. 
 
PALAVRAS-CLAVE: Monitoreo Tecnológico. Ciencias de la Información. Indicadores científicos. Educación 
supervisada. Tecnología. Economía de la información.  
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*** 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A Vigilância Tecnológica (VT) vem atraindo olhares, os mais diversos, nos meios da 

informação, com especial contundência nas dimensões acadêmicas e governamentais. Do 
ponto de vista educacional, pode-se destacar a criação de inúmeros cursos voltados à área 
da segurança informacional, incluindo atividades de inovação e extensão em diferentes 
campos do saber. 

 
Sob o prisma governamental, evidencia-se o acirramento direcionado para a 

legislação que surge como iniciativa impulsionadora do setor e de outras agendas políticas. 
Sabe-se que as organizações públicas e privadas desenvolvem suas atividades buscando 
antecipar as consequências que venham a ser negativas, visando a uma melhoria dos 
resultados. Desta forma, Dal Bello (2011) explana que é plausível e natural retomar as 
discussões de Foucault (2007) sobre a visibilidade compulsória e o princípio da vigilância – 
sobretudo quando Mark Zuckerberg avoca que a incumbência do Facebook (atual Meta 
Platforms, mídia e rede social virtual, lançada em fevereiro de 2004) é tornar o mundo ‘mais 
aberto e conectado’ – uma vez que tais plataformas consolidam um “rentável modelo de 
negócio baseado em visibilidade, vigilância, identidade e indexação” (Dal Bello, 2011, p. 
147). 

 
Nesse contexto, entende-se que em tempos de alta tecnologia, diversas áreas de 

conhecimento e instituições procuram adequar-se às necessidades atuais para melhor 
desenvolver os seus processos. Dentro da Ciência da Informação (CI) não é diferente, a 
tecnologia e as instituições (arquivos, bibliotecas, centros de documentação, museus, casas 
com memórias) sempre foram aliadas da competência material e das práticas de difusão 
informacional. Assim, o panorama da VT situa práticas em prol da implantação de 
ferramentas de sistemas da informação e segurança, aliadas a estratégias e a Política de 
Comunicação de cada área, considerando suas deficiências e suas potencialidades 
estruturais. 

 
Para Arellano-Rojas (2018, p.9) o profissional da informação é, então, o “ator 

fundamental na prática efetiva da vigilância. É aquele que recupera e oferece, em pouco 
tempo, as informações necessárias”. Nessa via, a vigilância, a ética, o poder, os riscos e as 
ameaças são os protagonistas de uma modernidade líquida e, afirmam Pérez, Pino, Borges e 
Moura (2021), os observatórios sociais (OS) transcenderam como inestimáveis recursos 
informacionais que contribuem para o processo de democratização da informação. 
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Todavia, o objetivo da pesquisa descrita neste artigo, com efeitos potencializados na 
arte da mineração de textos (text mining) científicos na base de dados Scopus (da Elsevier, 
grupo especializado em conteúdo científico, técnico e médico), por meio de abordagem 
bibliométrica, a fim de extrair indicadores métricos sobre as comunicações cientificas 
indexadas na temática VT, com um recorte temporal direcionado aos aspectos que se 
entrosarem no decorrer das duas primeiras décadas do século XXI. A análise pautou-se em 
aspectos tais como a quantificação de produção anual, a rede de autoria, as instituições 
envolvidas. 

 
O enfoque do diagnóstico conta com as recomendações de Santos (2002) – para o 

qual a ciência envolve o rigor das medições e, uma vez que não fosse possível quantificar, 
qualquer outra produção seria considerada cientificamente irrelevante. Logo, este estudo se 
justifica em função das contribuições teóricas e práticas, tendo secundárias finalidades, 
como: a) aferir a evolução da temática VT, b) sondar quais os periódicos que abrem mais 
espaço/chamada para a questão da VT, e c) diagnosticar as atividades e as ferramentas 
aplicadas na VT para o contexto da CI. 

 
Diante do exposto, a pesquisa versa sobre o mapeamento da produção científica no 

domínio da VT, por meio de uma proposta de mineração de textos, que se mostram como 
alternativa viável para o entendimento da crescente produção textual disponibilizada na 
Scopus, abalizada em torno da abordagem bibliométrica. Além do mais, o estudo destaca a 
fusão de elementos diversos que formam um todo (amálgama) ao se mapear e gerar 
diferentes indicadores de tratamento e gestão da informação e do conhecimento servindo à 
análise da base de dados no período compreendido entre os anos de 2010 a 2021. Esse 
recorte para a contagem e quantificação dos artigos, dispõe-se a construir indicadores e 
identificar construtos (ano, título de periódico, autor, instituição de origem, país e área de 
assunto) sobre o tema. Entenda-se que as tendências em pesquisa e publicação científica 
evoluem constantemente, no mesmo sentido em que avançam as ferramentas de avaliação. 
Ademais, as métricas para avaliar títulos científicos são cada vez mais procuradas, criando a 
necessidade de demonstrar (e o debate em torno da VT não é algo recente), 
quantitativamente, o movimento de diferentes modelos de panoramas e indicadores. 

 
Chapain e Comunian (2011) reportam que não cabe – pelo menos nesses primeiros 

momentos – uma discussão acirrada buscando consolidar um modelo definitivo; basta, 
apenas, deixar que o tempo se encarregue de estabelecer uma definição mais concreta. 
Levando em consideração essa premissa, este estudo estrutura-se da seguinte forma: após a 
introdução, na seção 2, disserta-se sobre a VT, buscando fundamentar seu conceito. 
Continuando, na seção 2, discorre-se sobre os construtos e itens que circundam a VT e, 
portanto, presentes nos raciocínios dedutivos e indutivos, estruturando-se uma revisão 
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bibliográfica em torno das obras de Ocáriz e Arruza (2004), Kanashiro (2009), Sandoval-
Almazán e Díaz (2012), Mueller e Kuehn (2013), Silvina (2019) e Rojas e Vera (2022). Na 
sequência, a seção 3 visa a demonstrar o método que nos permite chegar aos resultados 
pretendidos pelo estudo. A seção 4, evidencia os resultados da investigação, destacando-os 
por meio de gráficos demonstrativos, isto é, pelo corpus material do diagnóstico. No 
encerramento, formam-se algumas considerações e outras provocações sobre a 
abrangência dessa temática e aponta-se para o fato de que a VT impacta no modo de 
produzir conhecimento e incrementa vários campos de estudos nas primeiras duas décadas 
do século XXI de forma mais acentuada. 

 
2 VIGILÂNCIA TECNOLÓGICA: ENTRE AS INFORMAÇÕES DE CONTAS SATÉLITES 
E OS DESAFIOS DE SE OPERACIONALIZAR A TRANSVERSALIDADE DA 
MEMÓRIA 

 
Nos fins e meados da década de 1990 o Departamento de Cultura, Mídia e Esportes 

(DCMS - sigla em inglês) do Reino Unido lançou um mapeamento da vigilância tecnológica, 
cunhando, assim, um novo conceito, e demonstrando que determinadas empresas podem ir 
além de seu papel cultural e adentrar na esfera mercadológica, gerando valores 
consideráveis. Em suma, o DCMS definia as indústrias criativas como sendo “[...] aquelas 
indústrias que têm a sua origem na criatividade intelectual, na habilidade e no talento e que 
possuem um potencial para geração de riqueza e de trabalho através da geração de 
exploração da atividade intelectual” (DCMS, 2001, p. 1). 

 
Lyon (2018) argumenta que o fato de o conceito de ‘cultura da vigilância’ enfatizar o 

estado de exposição/transparência não é mais apenas algo externo que se impõe em nossa 
vida. É algo que os cidadãos comuns aceitam (deliberada e conscientemente, ou não) e que 
negociam, ou seja, é um repertório de práticas cotidianas e de transformação no meio, 
legitimando uma ‘observação oficial’, que claramente mostra: 

 
[...] as novas práticas de vigilância, baseadas no processamento de informações e 
não nos discursos que Foucault tinha em mente, permitem uma nova 
transparência, em que não somente os cidadãos, mas todos nós, por todo o 
espectro dos papéis que desempenhamos na vida cotidiana, somos 
permanentemente checados, monitorados, testados, avaliados, apreciados e 
julgados. Mas, claramente, o inverso não é verdadeiro. À medida que os detalhes 
de nossa vida diária se tornam mais transparentes às organizações de vigilância, 
suas próprias atividades são cada vez mais difíceis de discernir. À proporção que o 
poder se move à velocidade dos sinais eletrônicos na fluidez da modernidade 
liquida, a transparência simultaneamente aumenta para uns e diminui para outros 
(Bauman; Lyon, 2013, p. 19). 
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Como o uso da vigilância tecnológica vem ganhando uma significativa visibilidade no 

Brasil, é relevante entender como ela é abordada no ambiente acadêmico. Partindo dos 
pressupostos que norteiam a VT, este estudo institui-se como uma importante ferramenta 
de conhecimento do desenvolvimento de produções acadêmicas a respeito da vigilância na 
ambiência (tangível e intangível) das Tecnologias da informação e comunicação (TICs), além 
de examinar quais assuntos (estudos relacionados a imagem e som) são abordados dentro 
desse tema: 

 
[...] o monitoramento desses dados não é algo que disponha de uma neutralidade, 
ou que possua uma finalidade específica. A compreensão da vigilância digital só é 
alcançada com base na sua efetiva operacionalização, [...] Os debates em torno do 
tema da vigilância ganharam força no Brasil após a divulgação, amplamente 
noticiada pelos veículos de comunicação, de práticas de espionagem perpetradas 
pela Agência Nacional de Segurança dos EUA (NSA, na sigla em inglês), tendo como 
foco o acesso a mensagens que circulam pela internet e o armazenamento de 
metadados - e possivelmente de dados - de comunicações entre cidadãos, 
governos e empresas. [...] Estamos diante de um novo regime de mediação da 
informação. Como efeito imediato das configurações desse novo regime, é 
possível destacar a constante vigilância de todos os nossos passos virtuais (seja 
para fins econômicos ou políticos) e a personalização da experiência da navegação 
digital (Bezerra, 2017, p.1). 
 

A VT, alegam Ocáriz e Arruza (2004), Kanashiro (2009) e Rojas e Vera (2022), se 
apropria dos espaços e das possibilidades sócio-cibernéticas para consolidar uma nova 
lógica de controle, firmada em torno da apropriação massiva dos dados disponíveis nas 
estruturas digitais. Trata-se da construção de um novo e peculiar ‘modelo econômico’ – a 
que Shoshana Zuboff alcunhou como “capitalismo da vigilância” (Zuboff, 2018, p.48). 

 
Os capitalistas de vigilância exploram de forma hábil um lapso na evolução social, 
uma vez que o rápido desenvolvimento de suas habilidades de vigiar para o lucro 
em muito suplantou a compreensão pública e o eventual desenvolvimento de leis 
e regulamentações legais” (Zuboff, 2018, p.48). 
 

Para Deheinzelin (2011) a VT compreende uma economia baseada em recursos 
intangíveis, já que sua principal matéria-prima é a ideia. Para a autora, nunca chegaremos, 
inclusive, a uma real definição da área e estaremos, sempre, em uma 'versão Beta'. 
Contudo, assinalam os trabalhos de Sandoval-Almazán e Díaz (2012) e Mueller e Kuehn 
(2013), não se possuir um conceito definitivo e absoluto pode, de alguma forma, ser 
benéfico pois, neste caso, cada local adequa-se à significação que mais convém à VT. No 
“[...] embate entre a vigilância feita pelo Estado e a defesa social da esfera pública, aparece 
o espaço macropolítico dos modos de pensar a sociedade em foco abrangente” reportam 
Braga e Calazans (2017, p.380). Destarte, a seguir, o Quadro 1, sintetiza alguns 
entendimentos sobre o conceito de VT, vejamos: 
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Quadro 1 - Definições para o conceito (vigilância tecnológica) 

DEFINIÇÃO REFERÊNCIAS 

O modelo foi desenvolvido na Espanha por Palop e Vicente e 
propõem as redes de observação – há a delimitação da hierarquia dos 
temas a serem vigiados e objetivos, seguidos pela identificação dos 
recursos informacionais, pela definição do plano de vigilância, na 
sequência o treinamento do pessoal envolvido e, por fim, pelo 
funcionamento da VT. A vigilância sinaliza o sistemático e organizado 
esforço para se recuperar as informações sobre os fatos do ambiente 
econômico, tecnológico, social ou comercial para a tomada de 
decisão. 

Palop e Vicente 
(1999). 

VT é um processo organizado, seletivo e permanente de captar 
informações do exterior e da própria organização sobre ciência e 
tecnologia , selecionando-as, analisando-as, divulgando-as e 
comunicando-as, convertendo-as em conhecimento para tomar 
decisões com menor risco e viabilizando a capacidade de antecipar as 
mudanças. A informação pode vir da análise de concorrentes, 
comerciais, fornecedores, bancos de dados, imprensa, etc. Mas sua 
captura, análise e exploração de resultados deve ser sistemática. 

Norma UNE 166006: 
Sistema de vigilância 
tecnológica e inteligência 
competitiva  
(AENOR, 2011) 

VT está relacionada à facilidade de detecção de tecnologias e 
inovações emergentes e da evolução das tecnologias que dão origem 
a interesse especial em um campo específico selecionado. 

Callon, Courtial e Penan 
(1995). 

VT surge como uma ferramenta de gestão estratégica de inovação 
que permite, através de pesquisa e análise sistemáticas, decidir a 
melhor estratégia de negócio. A vigilância é encarada como uma 
forma organizada, seletiva e permanente de captar informação 
tecnológica e/ou de mercado. Deve ser analisada e convertida em 
conhecimento para diminuir o risco na tomada de decisão ou 
antecipar possíveis mudanças.  

Ferreira 
(2021). 
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VT também chamada de Inteligência Tecnológica ou Inteligência 
Competitiva Tecnológica, é uma prática empresarial, pois reúne 
distintas técnicas e modelos analíticos. O mecanismo de busca da 
plataforma pode ser automatizado e consiste em no rastreamento e 
na mineração de informações digitais. Envolve um processo 
sistemático e estável de busca, captura, coleta, análise e divulgação 
de informações públicas estratégicas no ambiente interno e externo. 

Wikipedia 
(2021 ). 

Não existe uma definição única de VT mas múltiplos campos de 
aplicação (tecnológica, competitiva, econômica, estratégica, 
prospectiva, fatores críticos entre outros). A VT é uma função chave 
da gestão tecnológica e organizacional, pois deve ser um processo 
sistemático e visam ajudar a antecipar mudanças e tendências, 
reduzir riscos na gestão de projetos, localizar oportunidades de 
inovação e nichos de negócios para melhorar a estratégia de negócios 
e facilitar oportunidades de cooperação e colaboração com parceiros. 
Para conseguir isso, existem três questões-chave – a Observação, a 
Análise e o Uso (sendo esse seu propósito). 

Universidade de 
Alicante – Observatório 
Virtual de Transferência 
de Tecnologia  
(MOOCVT, 2022). 

Fonte: os autores, com base em pesquisa documental e sondagem bibliográfica, jul. 2022.  

 
A VT é uma prática de observação periódica, organizada e seletiva do meio 

ambiente-tecnologia cujo objetivo é a busca, seleção e análise de informações sobre 
tecnologia para transformá-lo em conhecimento que apoiará a tomada de decisões (AENOR, 
2011). Entende-se que a VT é essencial para os sistemas de gestão de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e inovação – visa a melhoria no acesso e na gestão do 
conhecimento tecnocientífico (o contexto de aplicação), juntamente com a compreensão 
oportuna para a tomada de decisões (aprimorar produtos, serviços, mediação ou processos) 
nas organizações. Nessas vias, entende-se que: 

 
Há aqueles que sustentam, de modo bastante categórico, que as tecnologias de 
vigilância são hoje um dos modos privilegiados de exercício do poder e do 
controle, constituindo-se em dispositivos oniscientes e onipresentes, responsáveis 
pela configuração de uma era de visibilidade máxima, com consequente 
desaparecimento da esfera da privacidade. Há, no entanto, os que veem nessas 
tecnologias, não um poder que controla e viola a privacidade, mas um recurso 
através do qual nos visibilizamos com alguma garantia de segurança e controle de 
nossa privacidade, estando o risco articulado à existência de espaços não 
regulados – portanto, não vigiados (Rodrigues; Pedro; 2016; p.296). 
 

Os sistemas de VT, assim, devem englobar (Norma Une 166006:2011): (i) as políticas 
de acompanhamento definido pelas empresas, com base nos objetivos que se espera obter 
com a implementação da VT; (ii) o processo de investigação; e (iii) as decisões que são 
tomadas com base nos resultados jogados no sistema (AENOR, 2011). A pesquisa de Silvina 
(2019) destaca que a VT promove a captação, análise e difusão seletiva de informações de 
acordo com os objetivos impostos para sua utilização; as diretrizes da transformação digital 
colaboram com o desenvolvimento econômico de inúmeras organizações que exploram 
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nichos de mercados pouco, ou não, explorados. 
 
Em suma, as últimas décadas são demarcadas pelo vertiginoso avanço da informática 

e da automação em diversas áreas, incluindo novos Global Navigation Satellite System 
(GNSS, Sistemas por Satélite de Navegação Global), mais conhecido como Global Positioning 
System (GPS, Sistema de Posicionamento Global). Essas tecnologias contribuem para uma 
melhoria das condições de trabalho e promovem a qualidade, a produtividade e a 
competitividade, além de auxiliar no controle de bens patrimoniais. Ademais, os benefícios 
e as amarras da VT não são de fáceis mensuração pois levam em conta múltiplas variáveis a 
serem gerenciadas. Todavia, a VT não pode ser tratada, apenas, como a resolução de 
problemas tangíveis, visto que a vigilância e a tecnológica envolvem formas de difusão e 
governança da informação. 

 
No intuito de deixar um pouco menos abstratos os postulados da VT, verifica-se que 

a indústria de vigilância mostra que os padrões de codificação têm sido uma questão 
discutida repetidamente. A criação do protocolo Surveillance Video and Audio Coding 
(SVAC), de cancha da China, foi implementado em maio de 2011 e envolve os provedores e 
setor de vigilância de segurança para a construção de um sistema abrangente de prevenção 
e controle de segurança social para o desenvolvimento sustentável. O SVAC se destaca por 
apresentar alta segurança de criptografia e autenticação (garantindo a segurança, 
integridade e não repúdio dos dados) – o que facilita a interconexão dos sistemas, 
mantendo a flexibilidade (sem substituir o H.264). Destarte, a seção seguinte objetiva 
demonstrar os métodos utilizados neste trabalho. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A presente seção apresenta o percurso metodológico trilhado na realização de um 

diagnóstico e tratamento bibliométrico. O método científico é um conjunto de 
procedimentos adotados com o propósito de atingir o conhecimento. Conforme aponta 
Bunge (1985), o método científico expressa um traço característico da ciência, constituindo-
se em instrumento básico que ordena o pensamento em sistemas e traça os procedimentos 
do cientista ao longo do caminho até atingir o objetivo científico preestabelecido. 

 
O método é também, afirmam Tachizawa e Mendes (2014), a ordem que se deve 

impor aos diferentes processos necessários para atingir um fim dado ou um resultado que é 
desejado. Para os estudiosos a utilização de revistas e periódicos científicos é de 
fundamental importância para a formação de um qualificado pesquisador pois, através 
disso, esse investigador passa a ter contato com a escrita técnico-científica de alto impacto 
(Tachizawa; Mendes, 2014). 
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Araújo (2006), Hayashi, Faria, Hayashi (2013) e Silveira, Carvalho, Miguel (2020) 

citam que a bibliometria é uma ferramenta estatística que possibilita mapear e determinar 
díspares referentes do tratamento e da gestão do conhecimento e informação. Logo, essa 
pesquisa metodologicamente utiliza um levantamento quantitativo associado a uma 
pesquisa bibliométrica e, assim, busca configurar um mapeamento do conhecimento 
produzido ao levantar indicadores métricos para estabelecer algumas considerações 
pertinentes a uma temática. 

 
O percurso metodológico situa a busca e recuperação de artigos indexados ao tema 

vigilância tecnológica” na base de dados Scopus (SciVerse Scopus) que, por sua abrangência 
e importância na Ciência da Informação, permite inferências consistentes sobre o assunto. A 
Scopus é uma plataforma que emprega 8.700 pessoas, tem a premissa de fazer intersecção 
entre análise e conteúdo, sendo o lugar onde a informação se torna conhecimento, ativando 
o ponto em que pesquisa, saúde e tecnologia se unem. 

 
O objeto descritor do estudo também foi pesquisado em inglês, buscando, 

sobretudo, resultados que direcionassem a uma produção em nível mundial. A escolha do 
filtro para a pesquisa foi determinada considerando-se fatores como: i) a amplitude de 
estudos que se pretendia alcançar; e, ii) a necessidade de utilização do termo entre aspas, 
para não incorrer em materiais que possuíssem as palavras sem o contexto semântico 
necessário. 

 
Para a coleta dos dados, pesquisou-se na referida base de dados o termo 

“surveillance technology” (entre aspas e, subsequente busca em inglês do termo: 
technology watch / technological monitoring) no campo principal de busca. Assinalou-se 
como campos de filtragem e recuperação: i) article title, abstract, keywords (o termo 
pesquisado constando no título, no resumo ou nas palavras-chave); ii) all years refine results 
- no campo published (publicações ocorridas em entre 2010 a 2021); iii) all no campo 
document type (qualquer tipo de documento, desde artigos científicos completos até 
resumos). Logo, a ilustração a seguir (Figura 1), sinaliza o esquema e a interface do sistema 
de busca na Base Scopus. 
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Figura 1 - Coleta dos dados do termo “surveillance technology” 

Fonte: capturado pelos pesquisadores (SCOPUS, jun. 2022, online) 
 

A escolha da base Scopus a ser analisada justifica-se por ser a mesma considerada 
hoje a maior base de dados multidisciplinar de resumos (internacionalmente reconhecida e 
revisada por pares), citações e textos completos da literatura científica mundial, lançada 
pela Editora Elsevier, em 2004 (OLIVEIRA; GRÁCIO, 2012). Jacso (2005) afirma que a Scopus 
se encontra, juntamente com o Google Scholar e a Web of Science (WoS), entre as maiores 
bases de dados multidisciplinares. A seção seguinte apresenta os resultados (gráficos 
elaborados com o ranking de doze anos e a respectiva categoria) do mapeamento 
bibliométrico realizado. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A pesquisa, que consistia em examinar o termo ‘Surveillance technology’ em todos os 

itens possíveis de busca, apontou, em 30 de junho de 2022, 1.020 resultados. O gráfico a 
seguir demonstra a publicação anual de trabalhos vinculados ao tema, conforme o recorte 
temporal adotado nesse estudo. Percebe-se que, em 2021, o número de publicações atingiu 
seu auge, com o número de 154 produções. Nota-se, que há uma ascendência da temática 
(Gráfico 1), a média anual estabelecida no período corresponde a 85 itens documentos. 
 



 

 

 
 
 

DOI 10.20396/etd.v26i00.8670538 
 

© ETD – Educação Temática Digital | Campinas, SP | v.26 | e024016| p. 1-23 | 2024 

[12] 

ARTIGO 
 

 
Gráfico 1 – Número de publicações anuais 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 

O crescimento significativo da produção científica sobre a VT reflete o momento 
atual da área que, anualmente, vem ganhando grande exposição, conforme mencionam os 
trabalhos de Kanashiro (2009), Silvina (2019) e de Rojas e Vera (2022). A importância social 
que incrementa essas pesquisas determina que a VT deve ser assumida como uma atividade 
estratégica para a inovação, ma medida em que redireciona novos rumos comunicacionais 
ao desenvolvimento tecnológico, permitindo a gestão do processo de desenvolvimento de 
serviços e sobretudo incrementando valorização ao conhecimento que vai sendo gerado. 

 
A seguir, demonstram-se os títulos dos periódicos com maior número de produções 

relativas à vigilância tecnológica. Destacam-se International Journal Surveillance And Society 
(52), Proceedings Of SPIE The International Society For Optical Engineering (13), 
Communications In Computer And Information Science (11), e Lecture Notes In Computer 
Science (10). Cabe salientar que as revistas adentram no âmbito interdisciplinar da CI e 
apontam-se correlações com a área de Engenharia, Ciência da Computação, Inteligência 
Artificial, Bioinformática e a Mecânica Aplicada (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Título da publicação com maior quantitativo de produções 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 
Quanto aos autores que mais publicaram, destacam-se: a) Michelle Cayford (sete 

produções), Professora da Delft University of Technology, (TU Delft, Holanda); b) Yury 
Khudyakov (sete produções), líder do Laboratório de Epidemiologia Molecular e 
Bioinformática ,em Atlanta, EUA; c) Katrin Arning (seis produções), Professora da 
Universidade de Ciências Aplicadas de Ansbach, Alemanha d) Martina Ziefle (seis 
produções), Professora da Universidade Técnica da Renânia do Norte-Vestfália, em Aache, 
na Alemanha; e) Michael McCahill (cinco produções), Professor da University of Hull, na 
Inglaterra, Reino Unido. Esse cenário, oportunamente destaca, que o ramo científico é 
composto, em sua maioria, por autores que demonstram grande produtibilidade, 
contribuindo, assim, para o progresso da área científica (Gráfico 3). 
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Gráfico 3 – Ranque dos autores com mais publicações (período 2012 a 2021). 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 

No que diz respeito às Instituições de Ensino Superior que mais produziram trabalhos 
relacionados à vigilância tecnológica (Gráfico 4), podemos citar a Queen's University (15 
publicações), com uma significativa paridade em relação à segunda colocada, a Centers for 
Disease Control and Prevention (11 publicações). Após, temos a Delft University of 
Technology (10 publicações), Universidade da Califórnia (10 publicações) e Universidade de 
Oxford (10 publicações). 

 

 
Gráfico 4 – Instituição de origem e seu número de publicações 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
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A figura a seguir (Gráfico 5) demonstra os países que mais produziram publicações 

sugestivas à Vigilância tecnológica . No topo, estão o Estados Unidos (280 produções); 
seguido por China (149 produções); Reino Unido (135 produções); Canadá (92 produções) e 
Austrália (53 itens documentais). Destaca-se, sobretudo, a supremacia estadunidense, que 
possui um número significativo em relação ao segundo colocado. Os norte-americanos, para 
Pavelec (2012), perceberam, ao longo dos anos, a real influência que a Vigilância tecnológica 
possui em um mercado de empresas gigantes de tecnologia, em que o processo de 
mudança tecnológica avança e cruza os ‘limiares tecnoparadigmáticos’ a partir de 
pensamentos e revalorização da ciência, da tecnologia e da inovação (CT&I). 
 

 
Gráfico 5 – País de origem e seu número de publicações 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 

No que tange às áreas que mais produzem estudos vinculados à Vigilância 
tecnológica, destacam-se (Gráfico 6) os segmentos de Ciências Sociais (463), Ciências 
Computacionais (333), Engenharias (269), Artes e Humanidades (93) e Medicamento (85). 
Convém destacam a importância da VT transitar em diferentes áreas, trilhando, assim, 
caminhos em segmentos variados e proporcionando aos mesmos relevantes trocas de 
experiências. 
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Gráfico 6 – Área de conhecimento e seu número de publicações 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores 
 

O quadro-síntese a seguir demonstra, dentre os itens abordados pela pesquisa, quais 
são aqueles que, quantitativamente, obtiveram maior relevância, bem como algumas 
observações (Quadro 2) sobre cada um dos líderes do ranking. 
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Quadro 2 – Quadro-síntese dos resultados 

 
Destaques quantitativos da busca sobre o termo ‘Surveillance Technology’ 

 

Ano 2021 
154 

documents 
published in 

Este ano é o auge das publicações sobre 
Vigilância tecnológica e uma demonstração de 
que a produção de conhecimento sobre a área 
cresce ano após ano. 

Periódico Surveillance 
And Society 

52 
publicações 

O periódico internacional, interdisciplinar, 
fundado em 2002, de acesso aberto e revisado 
por pares de Estudos de Vigilância. 

Autor 

Cayford, M. 07 
publicações 

Universidade de Washington , Seattle, Estados 
Unidos. 
Id. autor Scopus 56341518500 

Khudyakov, Y. 07 
publicações 

Centers for Disease Control and Prevention, 
Atlanta, Geórgia, nos EUA.  
Id. autor 7003519249 

Instituições 
de Ensino 
Superior 

Queen’s 
University 

15 
publicações 

Uma universidade pública de pesquisa em 
Kingston, Ontário, Canadá. Fundada em 16 de 
outubro de 1841 através de uma carta patente 
real da Rainha Victoria,. 

País Estados 
Unidos 

280 
Publicações 

O Centers for Disease Control and Prevention – 
(CDC) é uma agência dos EUA, sediada na 
Geórgia, ao campus da Emory University; atua 
com informações estratégicas para a tomada 
de decisão quanto à saúde e a vigilância. 

Área Ciências 
Sociais 

463 
Publicações 

As Ciências Sociais estão vinculadas a diversos 
segmentos pertencentes às áreas que 
compõem a vigilância tecnológica . 

Fonte: elaborado pelos pesquisadores, jun. 2022.  
 

Em face da profusão de abordagens e conceitos da VT, chama-se a atenção para a 
identificação de um ponto nevrálgico relacionado à como seria atender através de 
informações, classificações e vigilância aos grupos marginalizados, posto que o público-alvo 
do controle e mapeamento dos dados produzidos pelos diversos instrumentos presentes 
nos espaços tecnológicos desencadeariam, segundo Castanheira (2011), mudanças em 
nossas relações perceptuais e cognitivas com o mundo. Assim sendo, na sequência, 
apresentam-se as considerações finais deste estudo, entendendo-se que a produção 
científica sobre a VT é um tema crescentemente abordado no ambiente acadêmico. Esse 
movimento, contudo, mostra que, não existindo um consenso sobre o entendimento desse 
objeto de estudo, tampouco configura-se a tradição de pesquisa que consolide abordagens 
e metodologias específicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa buscou delinear um mapeamento da produção científica com a temática 

VT por meio de uma proposta de mineração de textos científicos na base de dados Scopus, 
assinalada por preceitos bibliométricos. O escopo do estudo busca demonstrar, 
quantitativamente, a circulação de comunicações na área, observando aspectos como: o 
ano, o título de periódico, a autoria, a instituição de origem, o país e a área de tópica desse 
assunto. O interesse social dessa temática, em perspectiva holística, considera as crescentes 
incertezas na Ecologia da Informação (que corresponde ao ambiente informacional, ao 
organizacional e ao ambiente externo) – demandando-se por respostas mais rápidas nos 
seus ambientes internos e na transformação digital. 

 
De um lado a VT avança com advento do Sistema por Satélite de Navegação Global 

(GNSS, sigla em inglês), conhecido como GPS (Sistema de Posicionamento Global), a partir 
do ano de 1978 nos Estados Unidos, sendo possível ser acoplado a microprocessadores e 
realizar o levantamento e processamento de dados. Outro direcionamento, aponta a 
pesquisa de Cayford e Pieters (2018), mostra que os governos ocidentais (sobre duras 
críticas) têm superempregado a VT para varrer grandes quantidades de informações – sem 
evidências de que as tecnologias são eficazes para melhorar a segurança. 

 
A VT impacta no modo de produzir conhecimento e vem sendo marcada pela 

globalização e por sua lógica de mercado, sendo sinalizada pelo desenvolvimento de 
tecnologias móveis, como smartphones e tablets, que facilitam a disseminação e mediação 
de informações. Mas, de acordo com Palop e Vicente (1999), um conceito fortemente 
associado à inteligência é a vigilância. Essa é, talvez, a principal alegação que vincula a VT a 
um esforço sistemático e organizado para se observar, capturar, analisar, disseminar e 
recuperar informações sobre os fatos da ambiência econômica, social, tecnológica ou 
comercial, impreterível à estratégia das ameaças e oportunidades nas instituições. 

 
Assim, entende-se que o método de análise quantitativa para a pesquisa científica 

tem como papel mostrar a seriedade do tema e, ainda, ser capaz de examinar por que os 
caminhos (ou provações, sentidos) - a temática exerce fascínio sobre a comunidade 
científica. 
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Embora a discussão sobre a VT não seja nova, nem tampouco se esgote aqui, há que 
se constatar que no que remete ao ano, as publicações na área de VT atingiram seu auge em 
2021, com 154 itens documentais indexados na Scopus. Quanto ao título do periódico, 
destacam-se o Surveillance & Society (ISSN 1477-7487), com 52 publicações – a revista tem a 
classificação b1 (no quadriênio 2013-2016) na área de avaliação interdisciplinar do Qualis 
Capes Periódicos. 

 
No que tange aos autores que mais publicaram (2010 a 2021), destacam-se M. 

Cayford e Y. Khudyakov, com sete itens documentais cada um. Já no que diz respeito às 
Instituições de Ensino Superior que mais produziram trabalhos vinculados à VT, podemos 
citar a Queen’s University, com 15 publicações. Na listagem dos países que mais produziram 
publicações referentes à VT, estão os Estados Unidos (280 produções) apresentando 
significativa diferença em relação à segunda colocada, a China (149 publicações), no recorte 
temporal de 12 anos. Por fim, ao relacionar-se as áreas que mais produziram estudos 
vinculados à VT, destaca-se o segmento de Ciências Sociais, com 463 publicações. 

 
Com o diagnóstico métrico, pode-se, de forma mais tangível, perceber a produção de 

conhecimento que cerca a VT, já que, de posse do mapeamento realizado, os estudiosos 
têm uma maior intelecção sobre a elaboração do material científico produzido na área. 
Inclusive, como sugestão de novos estudos, pode-se expandir o número de bases utilizadas, 
não atendo-se somente ao Scopus, mas, sim, utilizando plataformas como a Brapci, 
Proquest, Google Scholar e/ou Web of Science. Há, ainda, a possibilidade de vincular ao 
termo VT as áreas interdisciplinares e multidisciplinares do conhecimento que as compõem, 
como Sistemas de Informação, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia, entre outras. 

 
Ao longo das últimas décadas, portanto, a sensibilidade para captar a desordem 

global da biosfera tem alcançado âmbito mundial. Grosso modo, a revolução nos meios de 
comunicação tem contribuído especialmente na aceleração da sensibilização ambiental 
global, uma vez que imagens de problemas e desastres ambientais são hoje difundidas ao 
mesmo tempo para o mundo todo via satélite. Porém, muito ainda há a ser debatido sobre 
a temática na ação prática e contextual da CI, na educação patrimonial, na capacitação 
profissional (desenvolver de novas habilidades) e no controle social. 

 
Neste contexto, salienta-se que, para colocar a VT no centro dos processos de 

informação, é impreterível que esteja inclusa na compreensão do que se pesquisa sobre o 
tema, como um conhecimento prévio, fazendo um estudo dos assuntos e autores que se 
abordam para melhor direcionar as investigações que estão por vir, a partir das asserções 
tratadas e, assim, concluir um melhor direcionamento em prol de avanços da CT&I. 
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